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OS CONTRASTES.
VII.

Tcffdatlc e KlcutJra.
Verdade., philosophicamenle fallando, é a

conformidade Ja idéa com seu objeeto, ou
também a conveniência do fttctd, externo ou
interno, e o discurso que o representa. Mm-
lira, ao contraio, é a desconveniencia enlre
a narração e o faclo, entre o pensamento e
o discurso, ou entre o signal e a idéa.

A verdade existe cm toda parte, envolta
no denso véo do mysterio. Etn vão se es-
força a inlelligencia por alcança 1-a, pene-
trando no seio da natureza, ou erguendo-so
até ao soleo divino; ella, como a pudica vir-
gem, oceulta suas bellas fôrmas aos olhos
importunos, mas deixa escapar de seus la-
Lios um modesto sorriso, que encanta, arre-
bata e anima. .. Depois de longo meditar,
quando o homem se crô junto delia, e parece
sentir o brilho de seus olhos; quando julga
ver a natureza curvar-se respeitosa sob o
doce peso de seus pés, já próximo a abra-
çal-a com todo o furor de um devotado
amante; ella se escapa, e desapparece como
a nuvem de fumo açoulada pelos ventos.
O homem pára então, ou para começar de
novo nessa lula improftcua, ou para entre-
gar-se á inaçção e ao desanimo.

A mentira, fiel representante da fragili-
dade humana, segue de perio a verdade, e a
fere despiedada; oceulta, porém, seus tor-
tuosos membros sob delicadas ou grosseiras
vestes, e busca atlrahir com seu refalsado.
riso as vistas humanas, o desvial-as do acer-
tado caminho. Sua apparante belleza fascina
os espíritos, e os arrasta, mimosa ou gros-
seiramente, por enganosa vereda, até ao im-
perio do erro. Lá o atira cm insondavcl
abysmo, despe as graças quo a tornavam
bolla, o inoslra-so lui qual é, horrivol o de-
tostavel* seus olhos so turvam, seu riso tor-
iiu-so estupido, o do seus lábios deslila-so
peçonhenta baba... O homem então co-
nheco a horribilidado de sua posição; porém
raros, bem raros são os quo podem trium-
phar delia!

A verdade faz o objeeto das indagações
philosophicas: ella, porém, não pôde ser
percebida na terra, porque é mister que o
homem deixe o invólucro material, para
poder encaral-a, e apreciar-lhe a belleza.
Quando'o homem, depois de uma serie de
observações, julga tel-a arrancado do seio
da natureza, e cheio de um nobre orgulho
apregoa pelas cem tubas, a experiência dos

outros espíritos vem convencel-o que ainda
desta vez labora no erro.

A mentira é a oecupação habitual dos espi-
ritos fracos. Em toda a parte sé mostra ella;
sempre a mesma, embora busque a cada
passo mudar de semblante. Aqui ella se
mostra bella erisonha; alli, melancólica ou
triste; acolá devotada e terna... No palácio,
ella se enfeita de nobre traje, dá a seus la-
bios o riso aristocrático, aos olhos a pene-
traçíto politica, á linguagem o tom do esta-
dista; porem não se chama mentira, chama-se
adulação. No templo, curvada aos pés do
aliar, umas vezes inclina a fronte e des-
prende abundantes lagrimas, outras vezes
ergue os olhos para o céo e parece embe-
bida em sua contemplação: é ainda a men-
tira, mas chama-se hypocrisía. Na assem-
blóa popular, ella umas vezes se mostra
calma e humilde, jputras fogosa ' e arro-
gante: sua linguagem é bella, arrebata e
excita. . mas não se chama mentira, cha-
ma-se patriotismo. Por toda a parte ella se
mostra, mas só entre os philosophos, ou no
meio da plebe, conserva o verdadeiro nome.

A verdade e a mentira, que essencialmente
se repellem, e parecem creadas para mutua-
mente deslruirem-se, ás vezes marcham, uni-
das como devotadas amigas. E como pôde o
homem distinguil-as? Acaso pôde elle arran-
car de si mesmo o organismo que como o pris-
ma desfigura os factos, ou calar as paixões que
os adultera ou transforma? Não sei: mas elle
pôde conquistar a verdade pela virtude, ou
pelo saber, pouco importa que a não conheça;
e então a mentira fugirá delle, porque ella
nasce somente da ignorância ou do vicio.

A. C.

As chuvas ilo» ilias 13 o 14
«le abril.

Depois de muitos dias do secca, e tres de
intenso calor, cahio tão copiosa e continuada'
chuva, nos dias 13 e 14 do mez passado, que
as ruas desta cidado ficaram inteiramente
humildadas! As da Valia, tio Cano, dos In-
validos, do Ouvidor, e do S. José, pelas
quaes transitámos, estavam do lado a lado
tomadas pela pluvial enchente. Pela rua do
Uuvitlor passáaios embarcados em singulares
barcos africanos, semelhantes a costas de
negros, que ad /toe se achavam á espera de
passageiros!

Era uma scena encantadora-burlesca, a
què apresentava a muito nobre.cidade do

,Kio de Janeiro*.—As ruas cheias cTagua; né-
gros a servirem de canoas; fedor e porcaria
por toda aparte; pois que immensa gente,
aprovoitando-se do ensejo, despejava para
us ruas o quo havia do mais immundo doutro

das casas!..— E o que mais admirava, ers
ver-se a baixa policia municipal, de braçóa
cruzados, sem fazer caso algum desta scen0
porcalhall No entretanto, nós, a darmos
cavaco pela enchente, que, cada vez indo a
mais, impedia-nos de chegarmos ao porto
dé nosso deslino! Oh! que um dia de abun-
dante chuva, na nossa terra, é um dia in-
fernal. Ninguém ha que não soffra prejuízos,
até as moças, mesmo aquellas qne só vivera
em casa, soflretn seus desgostos, porque
levam afflicl.ns o suspirar, gemer e chorar; e
algumas ha que alé adoecem: sim, porque,
se a chuva cahe dé manhã, eil-as embezer-
radas nas janellas, a repel]arem-se por rtão
verem os namorados passar para as Reparti-
ções, que sentem a falta dos empregados, e
a final de contas o Thesouro vai pagando as
favas como patúo. .

Oh! que um dia de chuva na nosça terra,
é um dia infernal!.. O pedreiro, o carpin-
teiro, o cavoqueiro, o calceieii'0, o ganhador
de cesto, e toda a magna comitante caterva
que trabalha exposta ao tempo, chóía o seu
lamba, e começa a gastar o dinheirinho
junto; porque, emfim, principia a sentir as
ferroadas do bicho neressidade! O certo é,
que, chovendo, maior é o numero dos que
perdem, do que o dos que ganham; exce-
ptuando porém certa casta de gente,, que
então tira seu pé do lodo: falia dos cocbeiros
de tylburis, e dos taberneiros; aquelles apro-
veitam-se para metterem a unha na algibeira
dos pobres freguezes com o excessivo aluguel
das viagens, e esles pagam-se com usura de
algum prejuizinho que por ventura hajam
tido na quitanda, e. além disso, enchem o
seu polinho de reserva, só com a venda de
agiiaVdente aos amantes, que a vão comprar
com o fito de matarem o bicho.

Ohi um dia de chuva na cidade de S. Se-
bastião, é um dia infernal! li para mais
ainda corroborarmos a nossa opinião, vamos
apresentar um oulro inconveniente que ella
nos traz; cil-o :— Depois dc um tormentoso
chuveiro, depois mesmo do ficarem as ruas
livres da inundação, não ficam isemptas ua
porcaria; porque, o maldito calçamento mo-
demo foi mais um elemento do peslo que
desgraçadamente trouxeram para esle mal-
fadado paiz; em chovendo, as ruas ficam
semelhantes a chiqueiros; porque, além da
lama, proveniente ilo gloriosomac-adam, de
eterna memória, as casras de laranjas, de
abóboras, de bananas, etc., imraundicias
estas lançadas ás ruas pelos moradores, de
envolta com o singular lamaçal mac-adami-
sado, fazem com que esta cidade, digna de
melhor sorte, apresente o aspecto mais
queroso que imaginar se pôde! E se no di»
seguinte, ao de uma grande chuva, p sòl
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ostenta sua belleza e magestade, todas estas
immundicias permanecem expostas aos olhos
do estrangueiro. é uma vergonha para nós,
porque o estrangeiro,, com razão,, passando,
diz:—que porcaria!— E nós, néscios que
somos, sem indagar a causa de nossos ma-
les, dando por páos e por pedras, bl.isphe-
nwmos dizendo queo paiz está perdido,
que n febre amarella nos não quer largar!..
Gritamos, infelizes, deslembradosquesomos
nós os próprios que o perdemos, que o lor-
liamos máo, que somos, finalmente, os que
engendramos os miasmas pulridos, que a
final nos fazem batera bota.'

Repetimos ainda, e repeliremos sempre,
que um dia de chuva, na nossa lerra, é mn
dia diabólico. E, infelizmente, nâo é preciso
que a chuva seja em grande copia para que
sintauos o mal; é bastante queisejam cho--riscos grossos para desesperarmos. Kis uma
prova: —Ainda que andemos de chapéo de
chuva, para nos livrar de sermos molhados
pelas biqueiras dos telhados; nada conse-
guimos, porque, tanto o somos por cima,
como por baixo. Se não é isto assim, que se
apresento alguém que prove de se haver li-
vrado, e que se livrar possa da água que cahe
dos graves, agudos, e circumflexos canos,
(jue de cima dos edifícios despejam por sobre
os pobres caminhantes!? Desgraçados passa-
geiios, que, nem escapam da unha do gaio,
nem da unha do gavião!., lama e água de
baixo, e ainda para cumulo de infelicidade,
mais ugua de cima!

Leitor, cumpre confessar que tem sido
deleixo não se ter removido este inronvo-
nienle, sendo tão fácil o remédio! E' mesmo
uma vergonha a permanência dos taes in-
convenientissimos canos, graves, agudos e
r.ircumílexos. Muilos remédios ha para nos
Jivrarn.cs destes embaraços; mas não os apre-
sentamos aqui para não cançarmos a pa-
ciência de quem nos lê; mas um, que salla
aos oihos do homem mais myope, passamos
a fiizel-o, afim de verso, por um bamburrio,
é elle adoptado; eil-o: — Colloquem-se, con-
veriientenienle, canos inteiriços nas beira-
das dos telhados, du maneira que possambeber-lhes a ogua, e, pegados a esses canos,
que chamaremos bebedores, óiilros que ve-
nliarn alé o réz do chão, e bem encostadi-
Jilios ás paredes dos prédios, afim de servi-
rem de conduclores, para a rua, da água
que engolirem dos outros: e para aformosea-
mento, isto é, para que não fiquem os canos
conductores descarnados, sejam cobertos
por uma simples columna de pedra e cal;
isto feito, está removido o inconveniente da
água cabida dc cima no costatlo dos pobresciminhanles, restando ao menos só a porca-ria de baixo, porque emfim, como diz um
nosso amigo: — dus males, o menor.

Entretanto, dizem, que —agitas passadasmo moern moinhos,— inoctn, e a prova 6
<|tie a maldita aguada dos dias 13 e i>t, foi
fatal á muila gente! A nós, deu-nos ella oi-
gurmis percas e desgostos. Na tardo do dia
14 tivemos o desprazer de apanharmos urna
agudissima dor na espadoa direita, que nos
tira todo o gosto de respirar, até pelo nosso ,
bem; rompemos uns sapatos de borracha,
que nos deu o amigo Herculano; brigámos
com a namorada, que nesse dia de manhã,
apezar da chuva, conservou-se á janella alé
as 10 horas, á espera de nos ver passar paraa Repartição (e nós não fomos senão ás 11).
Coitada da pequena, chorava que mettia dó!
e por causa da chuva, e da humidade, quoapanhou uo toutiço, sobrcvoio-llio uma bron-

cinte nos olhos, que os médicos dizem que,
se ella não tiver cuidado ém si, pôde muito
bem resultar-lhe algum flageolet nas palpe-
bras; faltámos ás sessões de Petalogica; es-
tragámos o nosso chapéo de sol com tres
empréstimos que fizemos; tivemos a nossa
casa inundada, e por 

"essa razão houvemos
de nos molhar afim de procurarmos o nosso

. indispensável que desappareceu do quarto e
foi ter á sala; em summa, tivemos, além
destes, outros prejuízos; mas, como com-
nosco, muita gente o teve, valha-nos ao me-
nos o adagio:—mal de mtiitos, consolo é.

Mas, tornando ainda á vacca fria, a tal
chuvinha fez-nos dar o cavaco de veras, e
convenceu-nos de que é certo o provérbio!—
Mez de abril, águas mil.— faomtudo, sendo
este mez consagrado a Venus, e o em que
entra o Sol em Taurus, e este abre a porta
aos campos; sendo isto tudo tão bello, seria
bom, já que tudo anda em reformas, se re-
formasse também a natureza neste ponto, e
em vez de acontecer e dizer-se: — Mez de
abril, águas mil;—acontecesse e se dissesse:
—Mez em que impera o Touro, ludo brilha
como o ouro.—

Mas, a propósito de touros!.. Lembra-nos
agora de uma cousa importantíssima, eque
nos iá esquecendo! E apezar dos desgostos
que soffremos, ella tudo compensa. Oh!
nova agradabilissima; oh! prazer!., tninhi al-
ma vôa!.. üisa noticia... preparem-se para
ouvir-nos; tirem a cora dos ouvidos, desen-
rolem a attenção; silencio; ouçam, ouçam;
é agora, minha gente, lá vai... Uma carta,
vinda de Lisboa, eque recebemos no dia 14,
scienlifica-nos quo o Valenlim, emprezario
que foi do Curro da Rua do Lavradio, enga-
jára, na Europa, uma companhia composta
de 3 Capinhas, uufCavalleiro, dous Pega-
dores de Bois á unha, e 7 Forcados! Enga-
jando também 3 Touros-Absolutos!.. Tudo
isto de Cartello, ecom destino á esta côrteü
Parabéns, parabéns, ó ddeltanli; dentro em
breve tempo teremos de desfruetar sublimes
corridas de touros'.

Prepare-se o bello sexo, amante de Cur-
ros, para os gozar. Oh' já era tempo que
uma capital como a nossa tivesse mais esto
genero de divertimento; divertimento que
muito apreciam os seus habitantes! Nós,
desde já, fazemos um apollo ao Corpo Le-
gislativo. afim de proteger mais esta distraç-
ção pública, concedendo-lho algum donativo
para seu siistenlaculo.

Parabéns, parabéns, údileltanli, alegrai-
vos, que o mez de abril, apezar de nos ler
sido alguma cousa fatal, trouxe-nos esta pra-zenloira liovn, para resarcir os males que
nos causou, devida, certamente, ao appare-
recimenio docometa.

Moças do bom gó.lo, homens, mulheres,
meninos o meninas, preparai-vos todos, quoom breve leremos de fruir bullas Corridas do
Touros!

Oh! nós já do antemão estamos apreciando
as partes dos Capinhas, a audácia dos For-
cados, a gentillezn do Cavalleiro, a boa pegado Mascara, e sobretudo a mimosa c hábil
chifrada dada com toda a galhardia por cor-
pulento boisinho; chifrada, que, para a
gente de bom gosto, tem tanto ou mais valor
que uma tenula dada pela mais adestrada
cantora!.. Que mortal haverá que deixe de
apreciar a poderosa voz dé.um touro, que,
na nossa opinião e na de um musico Mineiro,
nosso amigo, é voz do perfeito baixo-prq-
fundo?!.. Portanto, quem não ouvirá com
prazer o borro de utn boi soltado om tom do

fâ?!.. Quem não preferirá, em vez de ouvir
coros de qualquer opera italiana, ver 'as
bellas Sortes dos Capinhas, as lindas pegasdos Mascaras, ouvir os gritos e. as apupadas
ao touro corrido?.. Ninguém, • por certo;" só
se não tiver bom ouvido e terno coração.

Emfim, é tal o prazer de que nos achamos
possuídos, com a agradável noticia que de
Lisboa nos mandaram, que nem já nos lem-
bramos dos desgostos porque passámos nos'
dias da inundação. Portanto, vá de súcia,
vá de festas, e fechemos este nosso artigo,
dando de novo mil parabéns aos dileitanti
pelo contracto, feito na Europa, da bella
Companhia de Forcados, Capinhas, e Tou-
ros; finalmente, de uma Companhia de Car-
tello; fechemos, pois, o nosso artigo, dando
também mil vivas ao mez era que o Sol entra
era Taurus, que é o Advogado dos Curros!
E, fazendo utn ponto, monstro-final, torne-
mos á vacca fria, lembrando ás autoridades
a quem competir, que se não olvidem de
remediar o inconveniente das biqueiras, isto
é, dos canos agudos, graves e circumflexos;
de leformarem o systema das calçadas, e
despertarem aquelles que, lendo a seu cargo
a limpeza das ruas, consentem que cm dias
de chuva se façam dellas praias de des-
pejos O

Jucit.

MAZEPPA
Novella tle liorel HCyron

TRADUZIDA EM HESPANHOL, I! ÜVSTIi PA 11A

0 POKTÜGUliZ, ,POll A. G. T. S.

(Continuação do n. 561).

IX.
— Eu amava, e era correspondido.
Senhor, dizem que Vossa Magestade

nunca conheceo estas duas fraquezas ; se
isto é certo, abreviarei a historia de mi-
nhas penas e de minhas felicidades, porque
pareceria lão absurda, como inulil; mas nem
todos, os homens nasceram para reinar sobre
suas paixões, como vós reinaes sobre eilas,
e sobre as dos povos. Pelo que me pertence,
sou, ou para melhor dizer, era um principe,
chefe de milhares de soldados, que podia
conduzil-os a terríveis perigos; mas sem
nunca üsongear-me de ler sobre mim mesmo
o império que linha sobre os outros.

Apreciável destino o de um amante ditoso!
Ai! a sua felicidade sedo ou tarde conver-
le-se era infortúnio! lim segredo envia The-
reza, e a hora da ontrovisla era sempre por
demais tardia, segundo o desejo de minha
viva Impaciência. Os dias o as noites eram
nada paru mim; eu não contava senão esla
hora encantadora. Ah! nunca mais conheci
outras semelhante ! o daria toda a Ukrania
por uma hora como aquella; daria toda a
minha gloria para ser ainda pagem, aquelle
pagem ditoso, que não reinava senão sobre
um coração, que não possuía senão sua es-
pada, e que todos os seus thesouros eram
os dons da natureza, a mocidade e a saúde!

Qué hora lão mysleriosa a da nossa entre-
vista! Dizem que o segredo augmenta o- en-
canlo ; quanto a mim, ignoro-o, pois que
sacrificaria a minha vida para dar a Thereza
uma única vez o nome do esposa á face da
terra e do céo, o continuamente me larnen-
taYu.do não podel-a ver senão ás escondidas.
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X.
Mil olhares espiam os amantes: todos

os olhos curiosos se pregaram sobre nós. O
diabo deveria ser menos severo para com os
amantes cautelosos. O diabo!.. Sinto lan-
çar-lhe.a culpa, antes deveria accasar algum"Santo, 

que, enojado, teve talvez prazer em
descarregar sua cólera sobre nós.

Uma bella noite, alguns homens, pagos
para vigiar-nos, nos sorprehendem, e se
apoderam de mim.

O conde ardia em cólera: eu estava sem
armas; mas, dado que estivesse armado dos
pés até a cabeça, que fariam contra um nu-
mero superior? Estávamos junto de um cas-
tello, longe da cidade, e de todo o soccorro;
o dia começava apenas, tt líis (dizia comigo

&¦ mesmo) o ultimo sol, que heide ver; eis a
minha derradeira hora. » Emquanto me
conduziam ao caslello, encommendei-me á
Santa Virgem, lembrei-me de dous ou três
Santos, e resignei-me á minha sorte.'

Nunca mais soube o que aconteceu á mi-
nha Thereza; porque ao depois dislo temos
vivido sempre separados um do oulro.

O conde palatino, como facilmente o ima-
ginareis, não era terno em sua cólera, e
neste caso nãò havia mal em estar furioso;
mas o que muito o atormentava era o temer
que o aceidente, que acabava de ler lugar,
mesclasse a snn posteridade. Não podia per-
suadir-se que houvesse quem se atrevesse
a fazer um semelhante ultrage á sua nobre
prosapia; Como elle se acreditava o mais
nobre de «ua familia, e o primeiro dos ho-
nieni, se figurava que devia sel-o aos olhos
de todos, e particularmente aos meus. Pela
morlel logo um pagemzitnl Se tosse um rei,
poder-se-hia, talvez, revelara falta; mas um
pageml.. não se pôde pintar o seu furor:
demasiado experimentei os seus efleitos 1..

XI.
« Tragam-me um cavallo:» (exclamou

o condo), e no mesmo instante foi sorvido.
Era verdadeiramente um nobre quadrúpede,
nascido uos paizes da Ukrania, e cujos mom-
bros pareciam dotados dc Ioda a vivacidadó
do pensamento; irias com ofibilo bravio, e
tão indoinilo, como o gamn dos bosques:
havia apenas um dia que fora apanhado, e
jamais linha conhecido a espora e o freio.
Este filho do deserto foi conduzido ao lugar
em que eu me achava; mas fazendo uma
féru resistência; com as crinas eriçadas, e
coberto de espuma, respirando cólera o ter-
ror. A gente, que estava paga, atou-me for-
temente, e segurou-me sobro seudorso, por
meio de diflbrenlos amarraduras, e no mos-
mo momento, fusligando o animal, o deixou
partir em plena libeidade... Voámos... as
torrentes suo menos rápidas, o líienosim-
petuusus.

XII.
—• Voamos... apenas eu podia respirar;

tiniatilioceo, o eu não vi para que parte so di-
rigiu o quadrúpede. Os últimos uccentos du
vou humana, que feriram os meus ouvidos,
foram os d-ts meus inimigos, dos quaes rupi-
damenle me» apartava. O vento trazia aos
meus ouvidos os gritos de sua alegria, o de
seu riso feroz. Em um excesso de raiva, ex-
forcei-me para voltar a cabeça; ehtãp arre-
bentei a corda que subjugava meu;pescoço
ás crinas do animal, e um pouco mais se-
nhor de mim, mandei-lhe as minhas mal-
dições; mas no meio do resoanlc galope do
meu cavallo talvez lia.o.me ouvissem, ou nâo

se dignassem de escutar-me. Sinto-o, por-
que quizera retornar-lhe os seus infames
ultrages. E' certo que lhes fiz pagar bem
caros alguns annos depois, quando não fi-
cou do castello,.de sua ponte levadiça, e de
suas fortificações, nem uma pedra, nem uma
porta, nem um fosso, e nem uma barreira!
Nos campos do conde não ficou nem signal
da mais pequena herva, excepto a quecresce junto de um muro, onde estava a
pedra do lar. Os homens passarão mil vezes
sem pensar que alli houvera uma fortaleza.
Eu vi arder suas torres, abaterem-se suas
ameias fuanegaüles; vi cahir, como got-

. tas de chuva, o chumbo derretido, desde
os remates dos teclos do edifício, devora-
dos e ennegrecidos, e cujo volume não
os pôde salvar da minha vingança. Todos
aquelles miseráveis, na oceasião de meu
supplicio, estavam bem longe de pensar queum dia teriam de verrme á frente de dez
mil cavallos, a fim de dar graças ao conde
pela viagem que me obrigou a fazer, quandoíançando-me, como se fora sobre a luz de
um relâmpago, me quiz mandar ú encon-
trar os liorrores da morle.

Cruelmente divertiram-se comigo, atan-
do-me ao dorso de um cavallo fogoso, queme davam por guia. Por minha vez desfruciei
também o prazer da vingança; porque o
lempo dispõe tudo; o que é preciso, é uni-
camenie espreitar a hora favorável: nem um
poder humano ha, que seja capaz de sub-
trahir-se aos largos cuidados, e á paciênciado inimigo inflexível, que conserva, como
um thesouro, a memória de seus ultrages!

(Continua).

GABINETE HTTERARIO.

(Continuação do n. S6Í).
Guerra de Jugiirthn.

MARIO.

Os Romanos, no auge da corrupção, muito
tinham degenerado das virtudes dos seus an-
tepassados, e em Roma sóq luxo tinha alta res.
Nesla época, Micipsa.Rei duNumidia, amigo
e aluado do Povo Romano, dividio ò seu rei-
nado entre os seus três filhos. Adherbol,
Hiempsal, e Jugurtha. Os dous primeiros
legítimos, e o ultimo adoptivo, o qual já se
tinha siiigularisado na guerra de Numaneia,
debaixo das ordens de Scipiüo. Logo depois
dos últimos paroxismos da vida de Alicipsn ,
niaudou Jugurtha assassinar seu irmão Hi-
enipsal, reservando a mesma sorlo para A d-
hcrbiil, quo vio-se obrigado a implorar a
protecção dos Romanos. Os eoniinissarios
enviados pelo Senado deixáram-sc subornar,
c Adlierbul, aehando-so abandonado, não
pôde escapar du morto: alguns Romanos go-
nerosos, clamando conlra a impunidade dos
do Jugurla, alcançaram do Senado cilul-o
pura justificar o seu procedimento, e compa-
recendo elle perante a assembléa do Povo ,
dislribuio grandes summas com profusão, o
udquirio assim, muitos parlidistas, até nas
principaes famílias;' mas us suas intrigas lor-
núram-se tão escandalosas, que o Senado ,
exciludo pela indignação geral, não só o ex-
terminou de Roma, como decidio-se a decla-
rav-lhe guerra (lílannos antes de Jesus
Chiiisto, e 6í3 de Roma). Os primeiros ge-
neraest.cnto foram enviados, preferiram dei-

xar-se vencer antes pelo ouro de Jugurtha do
que pelos seus soldados ; até que foi incum-
bidá a direcção desta guerra a Metello, ge-
neral incorruptível e hábil, que o venceu em
muitos ataques.' Porém no momento era qne
tinha' fundadas esperanças de terminar esta
expedição, Mario, seu" lugar-tenente, lhe
roubou toda a gloria, sollicitando para si o
commando do exercito, porque contava ápri-
sionar Jugurtha. Assim mostrou-se ingrato
para com Metello, seu bemfeitor, e n3o pôde
obter á gloria, a que aspirava, por ter Sylla ,
questor do seu exercito, negociado com Roc-
cho, sogro de Jugurtha, fazendo com que este
Principe lhe entregasse seu genro. Jugurtha
foi preso, conduzido a Roma, e condemnado
a morrer de fome n'uma prisão subterrânea.

(Continua).

HISTORIA SAGRAVA.
Iiição II.

Que agradável situaçãoN E' esta da nossa Aldêa,
Onde a paz e a liberdade
Tanto e tanto nos recrêa!

Olha como eslá viçoso
O campo cheio de flores,
Que parece uma alcatifa
Matisada de mil cores.

Que balsamo tão cheiroso
Exhalam purificando
Este ar, que respiramos,
E que vai tudo animando!

Vamos cuidar na Lição,
Que havemos estudar boje-
Aproveitemos o lempo,
Que lão velozmente foge.

Como o Rei .Jeroboão
Em ambos os dous lugares
Ordenou que se erigissem
Aos ídolos dous allares;

Estando um dia em Betliel,
Onde ás vezes costumava
Ir fazer adoração
Ao Ídolo que alli estava.

Mandou-lhe Deos um Propheia,
Que lhe fez então saber,
Que do sangue de David
Ainda um Rei viria a ser;

O qual, com seu santo zelo,
Mandaria degolar
Todo e qualquer Sacerdote
Que incensasse aquelle altar.

Rrumando conlra o Propheta
O impio Jeroboão,
Pura acenar quo o prendessem,
Estendeu raivoso a mão.

Porém esta de repente
Su lhe tolheu o seccou,
O que o liei vendo, assuslndo
Ao Propheta se humilhou.

Pedio-lhe, banhado em pranto,
Arrependido e conlricto,
Quo lhe Mcançasse de Deos
O perdão de seu delicto.

Com effeito, conseguio
Que b Senhor lhe perdoasse,
Mas que dalli por diante
Os ídolos desprezasse.



JÍARMOTA fluminense.

Couvidou-p o tal Prophetá
.Para com elle'jantar,
.'.Más débaíâèó convidou,. \

Pois Íh'o hão quiz aceitar:
• Porquê Deòs lhe prohibira
Naquelle sitio' comer, •
E a tão- sagrado preceito:
Nâo quiz desobedecer': '

, Então um falso Prophetá
A sua casa, o levou,
Affirmando-lhe que um Anjo
Assim lh'o determinou.

Por este modo enganado
O fez com elle jantar,
E depois o reprehendeu
Por comer neste lugar.

Dizendo: —Porque violasteis
O preceito em termos taes.,' •-
Não haveis ser sepultado
Onde foram vossos Paes. —

Assim mesmo aconteceu;
Pois' quando se retirou
Sàhio-lhe.Jogo ao encontro,
Um leão que o devorou. ¦',

Deixando mesmo na estrada
O cadáver estendido,
Porque fosse por famintos, .
Vorazes lobos comido..

jeroboão, finalmente,
Seus tristes dias findou,
E succedeu-lhc Nadab,
Que pouco tempo reinou.

Tirou-lhe o Reino Baáza,
Homem cruel e imprudente,
Que assolava o povo todo
Com proceder insolente.

Andou"sempre em crua guerra
Com o piedoso Azá,
Que vivia em santa paz,
Sendo enlão Rei de Judá.. ...

Quiz-lhe Deos recompensar'
O zelo com que queria
(Os ídolos abatendo)
Desterrar, a idolatria. ,_

Fez-lhe ganhar mil victorias,
Por ser a Deos lão fiel,
Contra o seu grande inimigo
Baáza Bei de Israel.

Morreu este nomeando
Seu filho Elá successor;
Tão impio como seu Pae,
Ou talvez ainda peor.

Começou pelo homicídio
Cruel e sanguinoletito,
Do, assassinar a Jehú,
Prophetá de culpa isento;

Porquo em vida do seu Pae
Lhe prophetisára então,
Que havift ser desgraçada
Toda a.sua.geração.

Somente réiiióu dous annos;
Pois Zambri, seu General,
Estandóámesa com elie,'
O matou comum» punhal.

Fez-se então Rei"declarar, '
• Com*suprema autoridade;''

Mas perdeu em pouco tempo
Toda a Real dignidade: -.

' 
Porque o-General Amrl :

Que outro e_ei'çífo mandava,
E em qiielpelõ'sêu valor ¦-

: ibdo^-''Póvo:eòflfiavà, ¦
'Fqi 

fáfnbçm eleito Rei',
Pelos seus próprios soldados,
Coni ácerteza^que Unham, -'•'
De sermâis, bem 

'governados..

Vamos visitar agora
A.gentideste lugar;
Pois todos, quando chegámos-,
Nos vieram visitar.

Ciúme é fructa de amor.
Dizem alguns que o ciúme
E'defeito, é vil rigor,
Que não nasce d'amizade,
Que não é fructa de amor. :

Eu não conheço o sugeitp,,
Nem si quer lhe yi a; côr;
Mas diz quem (táe-lhe,as gànelai;
Ciúme £ fructa de amor, .
Um amante desditoso
Arde em zeloso' furor,
Sé este zelo é o ciúme,
Ciúme é fructa déamor.
Um amor contrariado, . .
Da paixão supporla a dôrf
limina^iece o penitente ;t ]. . ¦
Ciúme é fructa deamôr. 

'' 
.' . 

"''.;.

Quem ama enxerga sombrinhas,:,
Que traições Iho fazsuppòr,; „ ., .-.
Quer ferir, matar, morrer; -
Ciúme é fructa dê atiior. ,.' . 

'¦>'¦'

Não pôde trazer/pr^zéres ';*.":'~7:*•

Umsupplicioesmagador; v_-
Quem íe_íi*a}nòm'nãó^ôf-ií: (1)~
Ciúme éit^t^.'â^7daior.:77^,' -'"¦ s-'
ATÍiprse torna ioucürá 

¦-<-—.--' -

Se lia exçèSso eni seu; q ueimor. ,; -;
Tira' a razão o ciúme ;
Ciúme é fructa de amor'. ' "

O ciúme arranca a vista' '

Põe Cata-cego o' amador; • - ¦ ." - '

De um gato fôrma tim rival;
Ciúme é fructa dé ;amor;. 

''

Não sei sè caúsà àíflicçilq,
Se causa prazer òii dòr,
Digam lá o quequizerem,
Ciúme é fructa de ainôr.

Não se escravise alma fida
Por nenhum peito traidor;
Mas não diga que o ciúme
Não é íruolinha de amor...

B. J. B.

Soucto
A VISÃO DA MADRUGADA. '

Tildo, ludo esqueci; prcndcu-ine os olhos,
A alma ancbatou-inc

Pliantostica visão, que via ao longe
lim melo dos vapores !-

J. Silveira dc Sousa.
Eu não sei o que vi de madrugada
Numa nuvem gentil, qüe p'ra mim vinha ,
Nem posso debuxar a côr,;que tinha;
Pintar se foi azul, se foi douradas!
Mas nuvem mais.risonhá e delicada,
Que eu chamara das.nuvens a rainha^
Se outro nome,melhp'r;ter mão convinha ,
.Jamais meus oUios viram debuxadá.

(1) Verso exiranlio; — ignoro o autliar. -

Quem seriai meu Deos,: a nuvem bella,
Que talvez- eu. julguei, que me sorria,
Que ii'um campo revi sobre 

"a 
macellà? ,''

Foi Marilia, por quem eu só vivia? 
'. '.-

Céos!.se a nuvem, que eu vi, foi sombra delia,
Outra nuve, ante mim éu não queria. V-

Março, 1853. . 
'' 

:
F. G. da Silva.

Jl pedido tio Illm. Sr. T.E. P.
de M. ldcdicado a Illma.
Sra. 19. M. do €. c «.

Perdoa, caro amigo, eu já não posso
À mais alto elevar meu pensamento,
Não gozo como tu um doce instante,
Suppprto só d'amor duro tormento!..
Mas quizera d'Apollo a lyra ovante
Para assumpto cantar tão importante!

MOTTE.
A natureza pasmou
Depois que viu teus encantos.

gloza.
A terra flores brotou,
Hymno as aves entoaram;
Pelas graças que te ornaram -
A -natureza pasmou 

'..
Jove quando le formou
Te doou prodigios tanlos,
Que (1'amór os próprios Sanlos
Se deixaram dominar;
Meu coração soube amar
Depois que viu teus encantos*.

Rio, 29 de abril de 1853.
M. N dos Santos.

Sosiefo.
Ao triste canto d.agoureira voz
Fervidas lagrimas do meu rosto vem,
Meu triste'coração angustias tem,
A mente soffre de saudade atroz.
A's ermas grutas habitando a sós,
Dè minha moradia muito além,
Ver as nuvens no giro me intrelem
Uma agora doürar-se, a outra apoz.
Não sinto já da vida o doce encanto,
Alivio á minha dôr nâo posso ter,
Cobre-me da tristeza o negro manto,
Se procuro encontrar o meu prazer,
Corre .dos olhos amarão pranto,
—EULINA— meu amor não .posso ver.

V. M. V. de Figueiredo.

Tendo pela carregação.
Dizem (não pedem segredo],
Que o bom largo do liocio,
Volt.i ao antigo feilio;
Porque nelle o arvoredo,
Virá a ser (já !stou com medo)...
Couio vil de malfeitores,
Assombrandoys moradores!...

_ Ora o espirito dc partido 
'

Terá assim lanlo tanto influído
Nos nossos Governadores?!- (I) M.

VIDA DE UM RAPAZ DE-ITUV.
Distribuio-se, com o numero .passado,

361, esta linda valsinha, obséquio de um
nosso assignante,'a quem não tomos a honra
de conhecer.

(1) Kão o creio, certamente;
Mas o que não faz á gente!.;-'

Empreza Typ.—dous de .'dé-eubro—de Paula Brito
impressor da Casa Imperial.


